
INFLUENCIA COMPETITIVA DA TIRIRICA E DO CAPIM-DE-BURRO 
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RESUMO - Estudou-se, em condições de campo, a influência competitiva das ervas daninhas sobre o al-
godoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L.) principalmente a tiririca (Cyperus rotundus 1.) e o capim-
-de-burro (Cynodon clactylon L), as principais competidoras da área experimental da UEPAE - Alagoi-
nha, PB. Para as condições mesolôgicas da região do brejo paraibano com solo de textura arenosa 
e de mediana fertilidade, foi observado que a competição imposta pelas plantas daninhas, nos 
dois primeiros meses de crescimento e desenvolvimento da cultura, reduziu a produtividade em mais de 
90% em relação ao tratamento livre de ervas durante todo ciclo, além de ter reduzido a precocidade e 
altura das plantas, peso médio de 100 sementes e o peso médio de um capulho. A competição no iní-
cio da cultura, per(odo da emergéncia ao começo da floração, provocou oligofilia e hipotrof ia das 
folhas. 
Ternns para indavaçáb: ervas daninhas, competição, algodoeiro herbáceo, Gosswium hirsututn, Paraí-
ba. 
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INTRODUÇÃO 

Entre as plantas cultivadas que apresentam ele-
vada sensibilidade à concorrência das ervas dani-
nhas, destaca-se o algodoeiro herbáceo (Gossypium 

hirsutum L.) sendo bastante prejudicado tanto na 
produção como na qualidade do produto. 

Segundo WILLIAM (1973), entre as dez mais 
prejudiciais ervas daninhas do mundo, destacam-se 
a tiririca (Cyperus rotundus L.) e o capim-de-burro 
(Cynodon dactylon L.), plantas possuidoras do sis-
tema fotossintético C 4, apresentando altas taxas 
de crescimento e desenvolvimento. 

CÂRDENAS et ai. (1972), afirmam que tanto a 
tiririca como o capim-de-burro são ervas daninhas 
altamente nocivas às culturas. Ambas se reprodu- 
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zem por via sexuada e assexuada. Salientam tam-
bém que os bulbos da tiririca contém uma substân-
cia que inibe a germinação e o desenvolvimento de 
sementes e plântulas de outras espécies. 

Foi relatado por ALMEIDA & FONSECA 
(1967), que em virtude do vigor vegetativo da tiri-
rica e da maneira rápida de seu crescimento, os 
campos culturais em que ela se encontra têm de 
ser cultivados a intervalos muito curtos, o que 
chega a tornar anti-econômica a exploração dessas 
áreas. 

Em seus estudos MAGALHÃES (1967), verifi-
cou a capacidade vegetativa da tiririca  mos-
trou-se reprimida somente quando houve uma re-
dução acentuada da luminosidade e que "diferen-
tes intensidades de sombreamento exerceram um 
efeito depressivo no crescimento da erva daninha 
numa razão diretamente proporcional ao decrésci-
mo da radiação solar incidente". Observou tam-
bém que, quando submetida ao sombreamento 
correspondente a 7,5% da luminosidade total, a 
tiririca teve o seu crescimento diminuído em apro-
ximadamente 60% com relação à testemunha. 

Em um estudo sobre a influência do período de 
controle de ervas daninhas na produção e outras 
características do algodoeiro herbáceo, cultivar 
Deltapine 16, CAMPOS & 0131.) (1912), verifica-
ram que as capinas apresentaram efeito significati- 
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vo na produção e altura das plantas. Foi observado 
também que, a partir da segunda semana desde o 
plantio, o efeito não foi significativo com relação 
ao rendimento da cultura denotando que após um 
certo período, que é função do complexo cultura-
-ervas-ambiente, não é mais necessário se promover 
limpas á cultura. 

O presente trabalho teve como objetivo a verifi-
cação da influência competitiva da tiririca 
(Cyperus rotundus L) e do capim-de-burro 
(Cynodon dactylon L.) sobre o algodoeiro herbá-
ceo (Gossypium hirsutum L.) em áreas de grande 
infestação, tanto em termos qualitativos como 
quantitativos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No ano agrícola de 1976, um ensaio de campo 
foi instalado na área experimental da UEPAE - 
Alagoinha no dia 22 de junho. O solo, de classifica-
ção textural areia franca, foi preparado com ante-
cedência utilizando-se arado e grade tracionadas 
por trator. 

As análises química e física do solo foram feitas 
pelo Laboratório Regional do Departamento Na-
cional de Obras Contra Sêcas (DNOCS) sediado em 
Campina Grande - PB, e os resultados encon-
tram-se na Tabela 1. 

No ato do plantio procedeu-se uma fertilização 
inorgânica NPK na proporção 32-64-16, usando-se 
100 g por 6 m de sulco, com afastamento a direita 
de 15 cm e um pouco mais profundo do que a 
localização das sementes. 

Empregou-se a cultivar AFC-38-12 no espaça-
mento de 1 m x 0,20 m com uma planta por 
cova ap6s o desbaste. As sementes foram tratadas 
com fungicida mercurial na razão de 300 g 
(100 kg)- ' e semeadas numa taxa de cinco por 
cova. 

As unidades experimentais apresentavam uma 
área total de 24 m 2  (4 mx 6m),sendo de 12m 2  
a área computável estatisticamente. 

A população daninha era representada princi-
palmente pela tiririca (Cypenss rotundus L.) e o 
capim-de-burro (Gynodon dactylon L.), apresen-
tando uma taxa de aproximadamente 60% e 35%, 
respectivamente, os 5% restantes eram ervas 
daninhas anuais de fácil controle. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 13 (N?4): 35-43,1978 
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As limpas foram procedidas manualmen-
te com uso da enxada, variando o número de 
acordo com a natureza do tratamento. 

Com relação aos fatores climáticos, embora 
tenha havido uma precipitação de 277,8 mm no 
período de um mês antes do plantio até a colheita 
do algodoeiro, na época da floração, a partir de 20 
de agosto, período hídrico crítico, choveu apenas 
39 mm. 

O ensaio foi mantido livre de pragas e pa-
ra tal foram utilizados os inseticidas Endrex 
(25 ml. 201'), Kilval(25 ml. 201") e Sevin (40g. 
20 1 - '), com uma aplicação de cada. O delinea-
mento estatístico utilizado foi o de blocos ao 
acaso com cinco repetições. 

Os tratamentos, em número de doze, foram os 
seguintes: 

1. Testemunha absoluta (sem limpas); 
2. Testemunha relativa (limpas durante todo 

o período da cultura); 
3. Livre de ervas daninhas durante os quinze 

primeiros dias da cultura; 
4. Livre de ervas daninhas durante os 30 primei-

ros dias da cultura; 
S. Livre de ervas daninhas durante os 45 primei-

ros dias da cultura; 
6. Livre de ervas daninhas durante os 60 primei-

ros dias da cultura; 
7. Livre de ervas daninhas durante os 75 primei-

ros dias da cultura; 
8. Ervas daninhas presentes nos primeiros quin-

ze dias da cultura; 
9. Ervas daninhas presentes nos primeiros 30 

dias da cultura; 
10. Ervas daninhas presentes nos primeiros 45 

dias da cultura; 
11. Ervas daninhas presentes nos primeiros 60 

dias da cultura; 
12. Ervas daninhas presentes nos primeiros 75 

dias da cultura. 
As variáveis estudadas foram produtividade (pri-

meira e segunda colheitas), altura das plantas em 
dois estádios de crescimento e desenvolvimento da 
cultura no início da floração e na primeira colhei-
ta, peso médio do capulho, peso de 100 sementes, 
precocidade, "stand" final, número médio de fo-
ffias por planta e características da fibra (compri-
mento e resistência). 

A produtividade referiu-se ao algodão em caro-
ço. Para medição da altura, foram sorteadas seis 
plantas na área útil de cada parcela e posterior-
mente mensuradas. Um total de 360 plantas foram 
medidas, tanto no início da floração como por 
ocasião da primeira colheita e feita a contagem do 
número de folhas aos quatro meses após o plantio. 

Das amostras de algodão enviadas para o Labo-
ratório de Tecnologia de Fibras foram contadas ao 
acaso 100 sementes e pesadas em balança de preci-
são, obtendo-se conseqüentemente o peso médio 
de 100 sementes, e pesb médio do capulho 

As análises de fibra foram efetuadas pelo Labo-
ratório de Tecnologia de Fibras do CNP-Algodio. 

Foi realizada análise estatística paramétrica, se-
gundo os métodos convencionais citados por 
COCHRAN & COX (1957). 

Como teste, a posteriori, empregou-se o Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade, de acordo com 
ALBUQUERQUE (1974) para todas as varidveis 
estudadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme pode ser visualizado na Tabela 2, pa-
ra todos os parâmetros estudados, houve signifi-
cância estatística pelo teste F, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Para produção por área foram realizadas duas 
colheitas. Na primeira colheita foi observado que a 
competição no início da cultura foi altamente pre-
judicial, conforme pode ser verificado na Tabela 3 
e na Figura 1. Constatou-se ser crítico o período 
que compreende os primeiros 60 dias após a emer-
gência, pois caso se permita a competição neste pe-
ríodo, o rendimento do algodoeiro é bastante 
reduzido. Quando foi permitida a competição nos 
75 dias iniciais da cultura, praticamente a planta 
não produziu, pois houve uma redução de 97,58% 
com relação ao tratamento livre-de-erva durante 
todo o ciclo da cultura. Pelo contrário, quando 
mantido livre de ervas daninhas nos primeiros 45 - 
75 dias após a emergência, o algodoeiro apresen-
tou o maior rendimento, tendo-se registrado 
12,84% a 33,45% a mais do que o tratamento livre- 
-de-ervas durante todo o ciclo. Possivelmente, tal 
fato ocorreu devido, não só porque os dois primei- 

Pesq. agiopec. bus., Brasília, 13 (N?4): 35-43, 1978 
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ros meses foram, realmente, o período crítico, mas 
também porque estes tratamentos receberam me-
nos capinas a enxada do que o livre de ervas em to-
do período. Neste caso, como o número de limpas 
foi bem superior, houve uma maior mutilaçâb no 
sistema radicular da planta, que deve ter-se refleti-
do no rendimento. 

Considerando o "stand" final, verifica-se que 
apenas dois tratamentos diferiram estatisticamente 
ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Tukey, 
dos demais (Tabela 3) Possivelmente foi devido a 
um pequeno ataque de broca (Eutinobothrus 

brasiliensis (l-lamb., 1937) e fusariose (Fusarium 
oxysporum f. vasinfectum, (Atk) Snyder & 
1-lansen), em algumas parcelas de experimento, po-
rém a competição parece não ter influenciado no 
número final de plantas de cada tratamento. 

Na segunda colheita, verificou-se que os trata-
mentos que tiveram a competição nos primeiros 
quinze, 30 e 45 dias após a emerg&ncia, produzi. 
ram mais do que o livre-de-ervas em todo perío-
do, registrando-se acréscimos de 91,04%, 47,02% 
e 63,94%, respectivamente. É provável que a com-
petição imposta naqueles períodos tenha reduzido 
a precocidade das plantas, levando-as a produzir 
mais na segunda colheita. Evidentemente que nos 
tratamentos onde não se permitiu a competição 
nos primeiros 45 - 75 dias da cultura, também na 
segunda colheita, foram mais produtivas do que a 
testemunha relativa. 

Considerando o total colhido, pode-se verificar 
que não houve diferenças significativas para os tra-
tamentos livre-todo-período, livre 45, 60 e 75 dias 
após a emerg&ncia; no entanto, apresentaram acrés-
cimos de 14,19%, 39,17% e 44,37% respectivamen-
te em relação ao tratamento livre todo período. 

A competição nos primeiros 60 - 75 dias da cul-
tura reduziu drasticamente o rendimento, não ha-
vendo contrastes significativos entre eles e a teste-
munha absoluta que produziu apenas 14,14 kg/ha 
(Tabela 3) 

Evidentemente que, de um modo geral, o rendi-
mento do algodoeiro foi baixo, considerando que 
o campo foi adubado com NPK. 

No entanto, a quantidade de precipitação plu-
viométrica ocorrida no local foi pequena, tendo-se 
registrado 277,8 mm, sendo que na época de flora-
ção, um dos períodos críticos hídricos, apenas 
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FIG. 1. Algodoeiro herbáceo. Produtividade e precocidade dos diversos tratamentos envolvendo perío-
dos livres de ervas daninhas e Com ervas daninhas presentes. Alagoinha, PB. 1976. 

39 mm ocorreram, fato que poderia ser o responsá-
vel pela produtividade real apresentada pelo algo-
doeiro, ou pelo menos, ter contribuído para a 
redução da produção. 

Para precocidade, utilizando-se a metodologia 
descrita por RICHMOND & RADWAN (1962), 

onde P = primeira colheita/total colhido x 100, 
observou-se que os tratamentos que tiveram a com-
petição nos primeiros 30 e 45 dias após a emergên-
cia foram as menos precoces, tendo maior rendi-
mento na segunda colheita. 

A testemunha absoluta e os tratamentos de 
competição nos primeiros 60 e 75 dias após a 
emergência deram uma relação percentual elevada, 
porém em termos absolutos produziram muito 
pouco. 

Esta observação revelou que a competição 
imposta pelas ervas daninhas nos primeiros dias da 

Pesq. agropec. bus., Brasília, 13 (N?4): 3543, 1978 

vas distintas, pois no caso deles, a maioria das ervas 
eram anuais e, neste caso, eram perenes e alta-
mente nocivas, além das diferenças climáticas, 
principalmente a precipitação pluviométrica. 

A contagem do número de folhas por planta re-
velou que a competição imposta pelas ervas dani-
nhas nos primeiros 30, 45, 60 e 75 dias após a 
emergência, principalmente nos 60 e 75 dias indu-
cultura favoreceu ao aumento do período vegetati-
vo, tornando-a conseqüentemente menos precoce. 

Para a altura das plantas no início da floração, 
verificou-se que a competição ocorrida nos pri-
meiros 30, 45, 60 e 75 dias após a emergência e 
durante todo o ciclo, reduziu consideravelmente 
o porte das plantas (Figura 2 e Tabela 3). A me-
dição deste parâmetro na colheita também revelou 
comportamento semelhante ao da floração. As 
plantas tiveram maior crescimento quando o algo- 
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FIG. 2. Algodoeiro herbãceo. Altura das plantas dos diversos tratamentos envolvendo períodos livres 
de ervas daninhas e com ervas daninhas presentes. Alagoinha, PB. 1976. 	- 

doai permaneceu livre de ervas nos primeiros 45, 
60 e 75 dias após a germinação, fato diferente do 
observado por BUENDIA et ai. (1975). A diferen-
ça verificada deve-se possivelmente aos tipos de er-

riu oligofilia e hipotrofia dos órgãos fotossinteti-
zantes. 

Para peso de 100 sementes, os dados observados 
permitem afirmar que a competição nos primeiros 
60 e 75 dias da cultura e durante todo ciclo, redu-
ziu consideravelmente o peso das sementes (Tabe-
la 3). Fato semelhante verifica-se para o peso  

médio de um .apulho. 
Considerando as características tecnológicas da 

fibra, apenas o comprimento e a resistência foram 
computados, pois em algumas parcelas as amostras 
foram insuficientes para a determinação da finura, 
em função do baixo rendimento apresentado pelos 
tratamentos um e doze. 

Não houve contraste significativo pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade para o comprimen- 

to de fibra, bem como para a resistência, Tabelas 4 
e 5. 

TABELA 4. Análise da variãncia das observações sobre as características tecnológicas da fibra. Álagoinha4'B.1916. 

QUADRADO MÉDIO 

Fonte de variação Comprimento Resistência (PRESSLEV) 
2.5% mm lb/mg. 

Tratamentos li 208ns 0,26 
Blocos 4 0,93'fl 
Resíduo 44 1,77 0,12 

Total 59 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
ns Não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 13 (N?4): 3543,1978 
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TABELA S. Média dos tratamentos considerando as características tecnológicas de fibra. Alagoinha-PB, 1976. 

Tratamentos 	 Comprimento 	 Resistência (PRESSLEY) 

2,5% mm 	 lb/mg. 

Algodoeiro competindo com as 
ervas daninhas 

T000CICLO 32,40a - 6,10a 

Os primeiros 15 dias 33,20 a 6,76 a 

Os primeiros 30 dias 33,20 a 6,64 a 

Os primeiros 45 dias 34,00 a 6,76 a 

Os primeiros 60 dias 32,80 a 6,34 a 

Os primeiros 75 dias 30,80 a 6,28 a 

Algodoeiro livre da competição 
pelas ervas daninhas 

T000CICLO 	 32,80a 	 6,28a 

Os primeiros lsdias 32,00 a 6,12 a 

Os primeiros 30 dias 32,40 a 6,22 a 

Os primeiros 45 dias 32,40 a 6,22 a 

Os primeiros 60 dias 32,40 a 6,44 a 

Os primeiros 75 dias 32,80 6,32 a 

Coeficiente de variaço (CV) 	 4,07% 	 5,33% 

Observaçffo: Numa mesma coluna duas médias assinaladas com letra comum n5o diferem estatisticamente pelo tes-

te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 	 bem como à chefia e pessoal de apoio do CNP-Al- 

godão por tudo que têm realizado, permitindo a 

1. O período crítico de competição do algo- execução da programação de pesquisa deste órgão. 
doeiro com a tiririca e o capim-de-burro está entre 

60 e 75 dias depois da germinação; 	 REFERÉNCIAS 

2. A competição no período crítico do algo- 
doeiro com as ervas daninhas reduziu: 	
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L O peso médio de 100 sementes e o peso mé-

dio de um capulho. 
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ABSTRACT . COMPETITIVE INFLUENCE OF PURPLE NUTSEDGE AND BERMUDA GRASS ON 

COTTON CULTIVAR 'AFC-38-12' 
A fiold experiment was conducted at Alagoinha, Paraíba, on a sandy and middle fertility wil on 

1976. Rainfall during the season was 277,8 mm. Tho objective of thus study was to investigate the 

competitivo influence of purple nutsedge (Cyperus rotuncLs L.) and bermuda grau (Gynodon 

d2ctyion L.) on cotton (Gossypiunz hirsutum L.) as predominant woods in the experimental aroa. The 

critical perind of weed competition on cotton was obsorved to be the efe in which woods were 

allowed to grow for 60 days from crop emerging. Cotton with 60-75 days of waed-frea maintenance 

was the most productive treatment. Weed competition in the fira two months after emerging, reduced 

cotton productivity by moro than 90% in relation to fulI season weod4ree treatment. It reduced alio 

the number ai leaves per plant, plant precocity, and plant height, as well as the leaf size, delaying 

the total crop growth. Besides, the weight ai 100 seeds and the weight of one bali wore alio atfected 

by mutual weed competition. 

Index ternis:weeds, competition, upland cotton, C.ossypium J,irsutum. Paraíba. 
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